FORMAÇÕES CONTINUADAS DO PROGRAMA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA – PAIC DINAMIZANDO O ENSINO DA MATEMÁTICA EM ALTANEIRA-CE 
REGINALDO DE SOUSA VENANCIO - Possui graduação em Pedagogia pela Universidade Regional do Cariri - URCA (2008) e especialização em Gestão Escolar Pela Faculdade do Juazeiro do Norte – FJN (2012). 
RESUMO
Este trabalho é resultado de análises e reflexões sobre as práticas pedagógicas desenvolvidas em uma escola municipal em Altaneira-CE e o reflexo das formações continuadas para desenvolvimento de ações de qualidade no ensino da Educação Matemática. Através desse trabalho podemos perceber que grande parte dos educadores mudaram sua postura enquanto educadores pois utilizam-se da reflexão da teoria estudada nos cursos de formação continuada para uma nova prática em suas ações didáticos e pedagógicas. Além disso, percebemos que nas instituições pesquisadas há um grande avanço nos índices educacionais, o que é reflexo de uma ação docente cada vez mais dinâmica, com a realização de jogos pedagógicos para intensificação da ludicidade, interação e mais significativa para os estudantes dessas instituições.
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1- INTRODUÇÃO 

É perceptível que a matemática é uma disciplina que provoca muitas dificuldades para a aprendizagem de grande percentual dos estudantes brasileiros. Assim, é de extrema importância perceber como os educadores se comportam, e como enfrentam as adversidades encontradas nas nossas escolas. Frente a essa realidade, buscamos nesse trabalho investigar as concepções dos professores alfabetizadores na EMEF Joaquim Rufino de Oliveira em Altaneira-CE em relação à forma de desenvolvimento das metodologias utilizadas nas aulas para atender as especificidades dos educandos, a relação teoria-prática e compreender como utilizam esse conceito em suas aulas, pesquisou-se a influência das práticas pedagógicas dos professores alfabetizadoras de uma escola municipal em Altaneira-CE após efetiva participação em formações continuadas na área de educação matemática. O trabalho contemplou a modelo pesquisa de campo, cujos instrumentos de análise foram os professores da escola supramencionada com o objetivo de perceber quais instrumentos de ensino estão sendo desenvolvidas no seio das salas de aula, quais as influências das formações continuadas para a ação docente desses professores. 

Dessa forma pudemos compreender que nessas escolas grande parte dos professores são dedicados no desenvolvimento do seu trabalho pois utilizam uma metodologia condigna na superação dos desafios encontrados no que diz respeito à indisciplina e a baixa aprendizagem dos educandos. 

Assim, esse trabalho certamente fornecerá aos leitores subsídios grandiosos para melhor fundamentação para o trabalho docente nas mais diversas instituições de ensino desse país.

2 – DESENVOLVIMENTO

2.1 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A educação matemática se caracteriza como difícil por que muitas vezes é desenvolvida de forma descontextualizada e sem significado para os educandos. Nesse sentido, a matemática se torna uma disciplina sem sentido e de difícil compreensão. Por isso é de fundamental importância a utilização de recursos pedagógicos diversificados para que haja melhor compreensão e tenha significado para os aprendizes.  

Na manipulação do material didático a ênfase não está sobre os objetos e sim sobre as operações que com eles se realizam. Discordo das propostas pedagógicas em que o material didático tem a mera função ilustrativa. O aluno permanece passivo, recebendo a ilustração proposta pelo professor respondendo sim ou não a perguntas feitas por ele. (Carvalho 1990, p. 107)

É de fundamental importância que haja a manipulação dos objetos concretos para o fortalecimento do processo de ensino e aprendizagem pois a abstração não está inserida na vida cotidiana como os recursos concretos que há a possibilidade de se articular com as vivências de cada sujeito. Além da utilização de recursos pedagógicos como o material dourado, o ábaco, discos de frações, blocos lógicos, tangran, entre outros, é de máxima necessidade que haja a construção desses materiais com os alunos apara que se entendam como sujeitos ativos e partícipes do processo. Pois já dizia (ROSA NETO, 1988) “A ação de produzir o material é mais importante que o próprio material produzido”.
Outro artifício metódico de muito significado e que surte muito efeito na construção da aprendizagem dos alunos é a utilização de jogos pedagógicos pontuais para validação dos conteúdos ensinados. Segundo KAMII (1999), “O objetivo de ensinar o número é o da construção que a criança faz da estrutura mental do número”. O professor deve priorizar o ato de encorajar a criança a pensar autonomamente em todos os tipos de situação. A criança não constrói o número fora do seu contexto geral ou do seu pensamento cotidiano. Portanto, para as crianças pequenas não existe distinção entre trabalho e jogo. Cabe ao professor buscar formas de ensinar de forma a atender as especificidades das crianças fazendo uma ponte entre os conhecimentos que eles já trazem consigo e as aprendizagens que devem ser evidenciadas na escola.

O jogo na educação matemática possui uma intenção/objetivo; ele deve estar carregado de conteúdo. E é um conteúdo que não pode ser apreendido pela criança ao manipular os objetos, mas sim no ato de jogá-lo. O conteúdo matemático não deve estar no jogo, mas no ato de jogar. MACHADO (1990), fala da ação benéfica dos jogos em aulas de matemática, pois motivam, impulsionam naturalmente o gosto e o prazer pelo estudo; conduzem à investigação de novas técnicas de soluções de problemas envolvidos nos jogos; dão ao aluno a oportunidade de tornar-se um sujeito ativo e participante do processo de aprendizagem.
Nesse sentido, a utilização de jogos deve ter uma intencionalidade pedagógica para que haja uma relação direta entre o conteúdo ensinado e o jogo propriamente dito seja um suporte de dinamismo e que articule essas aprendizagens como alternativas de fazer e aprender por prazer. Além disso, o educando é levado a refletir sobre suas respostas em buscas de vencer o desafio de jogar e aprender eficazmente, e é intimamente ligada ao ser humano a busca incansável pela vitória, vale salientar aqui que devem ser bem direcionadas as regras do jogo para que seja algo propício à aprendizagem e não a disputa.
 É indubitavelmente claro que a utilização de situações-problemas para introduzir um conteúdo matemático, onde o aluno tenta utilizar diversas estratégias para resolvê-los, é um agente facilitador na aprendizagem dos conteúdos, pois eles aprenderão o conteúdo baseado no problema aplicado. Não podemos deixar de afirmar que os exercícios e tarefas de investigação são importantes nas aulas e que também fazem parte do conhecimento matemático, mas as aulas deverão ser baseadas em problemas e não apenas em exercícios de fixação como são normalmente as aulas de matemática, mas ter relação direta com o cotidiano dos alunos.
2.2 – METODOLOGIA
A pesquisa foi desenvolvida com base na observação dos planejamentos das ações a serem executadas; análise de documentos que descrevem os índices educacionais das escolas, bem como análise do desenvolvimento das ações previamente planejadas pelas professoras com os alunos no seio da sala de aula. Durante a observação dos planejamentos observamos alguns pontos cruciais para uma boa dinâmica na execução do mesmo, tais como: conteúdos, objetivos, metodologia utilizada e recursos utilizados. 
Posteriormente analisamos como se acontecia na prática o planejamento, que surpreendentemente era seguido com grande facilidade, objetividade e resultados alcançados, especialmente por que os recursos listados estavam sempre em observância pelos alunos como algo que constantemente estava na rotina de sala de aula. Além disso, durante o planejamento os professores listavam as metas das habilidades pelas quais deveriam ser contempladas pelo planejamento com base na proposta pedagógica de matemática, que é um documento distribuído pela SEDUC CE, como fonte de fundamentação teórica e base de sustentação para aqueles professores.
 2.3 - RESULTADOS
Durante a execução dessa pesquisa ficou visível nas observações dos planejamentos articulados e sistematizados e as ações desenvolvidas em sala de aula que as professoras alfabetizadoras da EMEF Joaquim Rufino de Oliveira do município de Altaneira-CE já desenvolvem um trabalho pedagógico bem sistemático e com fortes indícios de ali há um ensino desenvolvido com dinâmica e de acordo com o que grandes estudiosos da área afirmam ser fundamental para uma aprendizagem sólida de grande relevância para a vida dos educandos. Por isso, há um crescimento constante dos índices educacionais nos últimos anos que podem ser comprovados através do site do CAED pelo link http://www.spaece.caedufjf.net/resultados-por-escola-2013/.
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Formação continuada: Curso do PAIC em Matemática 2014
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Formação continuada: Jogos matemáticos no Curso do PAIC + em Matemática 2014
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Formação continuada: Oficina Elementos Constitutivos dos sólidos geométricos no Curso do PAIC + em Matemática 2014

[image: image4.jpg]



Formação continuada: Oficina Planificação dos sólidos geométricos no Curso do PAIC + em Matemática 2014
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